
PREVALÊNCIA DE CASOS DE HANSENÍASE DURANTE A GESTAÇÃO, 

NOTIFICADOS NO ESTADO DO PARÁ ENTRE OS ANOS DE 2010 E 2020 

INTRODUÇÃO: A hanseníase é caracterizada como uma doença infeciosa de curso 

crônico, acarretada por uma bactéria denominada de Mycobacterium leprae — agente 

intracelular obrigatório com afinidade por células do sistema nervoso periférico e cutâneas. É 

considerada de grande importância devido ao número de casos, sendo, inclusive, de notificação 

compulsória. Durante a gravidez, torna-se ainda mais delicada, uma vez que o sistema imune 

da mulher sofre uma debilitação. As consequências de um mau acompanhamento podem ser 

sérias tanto para a gestante quanto para o feto, sendo relatos episódios de pré-eclâmpsia e 

nascimentos prematuros. OBJETIVO: Analisar a prevalência de casos de hanseníase em 

gestantes no período de 2010 a 2020 no Estado do Pará. MÉTODO: Trata-se de um estudo 

epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa, sobre casos de hanseníase em 

gestantes durante os anos de 2010 á 2020 no Pará, baseando-se em dados do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). RESULTADO: Com base nos dados, 

observa-se o total de 272 casos notificados no período analisado em questão, no Pará, havendo, 

entre os anos da amostra, algumas discrepâncias significativas, como em 2010, que houveram 

49 notificações, e em 2020, onde foram relatados 10 casos. Fazendo um balanço dos anos, 

percebe-se que há, de forma geral, um decréscimo no número de notificações paraenses. 

CONCLUSÃO: Entende-se, dessa forma, que houve uma queda na prevalência de casos de 

hanseníase em gestantes no Estado do Pará durante os últimos dez anos. Uma primeira 

explicação para o fato, seria a ocorrência da subnotificação, uma vez que a hanseníase apresenta 

certo grau de dificuldade de diagnóstico. Outra justificativa seria em relação as estratégias para 

eliminar a doença, adotadas por todo o Brasil nesse período, como, por exemplo, incentivar 

atividades para diminuir a cadeia de transmissão, que podem ter corroborado para a baixa de 

casos no estado. 
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